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Introdução  

O registro de florações de cianobactérias vem aumentando em intensidade e frequência, com 

dominância de espécies durante grande parte do ano, sobretudo em reservatórios. Dados da 

literatura reportam que os futuros cenários de mudanças climáticas contribuem para a 

formação de florações de cianobactérias nocivas em águas eutrofizadas (PAERL; HUISMAN, 

2009). Frente às mudanças climáticas, estudos recentes na região semiárida do Nordeste 

brasileiro, evidenciam que uma redução do nível de água causada por uma seca pode exercer 

influência na biomassa de fitoplâncton e dominância de cianobactérias em lagos rasos 

tropicais dependendo da profundidade do lago e da concentração de sedimentos inorgânicos 

em suspensão (COSTA; ATTAYDE; BECKER, 2015). 

A ocorrência de cianobactérias tem sido dominante em períodos de florações do fitoplâncton 

principalmente em reservatórios de abastecimento público, assumindo, deste modo, 

importância do ponto de vista de saúde pública. Em regiões tropicais, as cianobactérias podem 

mostrar dominância anual persistente com mudanças relativamente pequenas durante o ano 

com presença de espécies potencialmente tóxicas, a exemplo da espécie Cylindropermopsis 

raciborskii que vem ocorrendo com muita frequência, por vezes, dominado a comunidade 

fitoplanctônica e formando florações mistas com outras cianobactérias. Diante do exposto, o 

presente estudo objetivou avaliar a dinâmica do fitoplâncton em reservatórios de 

abastecimento público do semiárido brasileiro, durante período caracterizado por estiagem 

prolongada. 

 

Metodologia  
O estudo foi realizado na microrregião do Brejo Paraibano. Foram selecionados 10 

reservatórios de abastecimento público: Canafístula I, Canafistula II, Brejinho, Lagoa do 

Matias, Riacho Quinze, Tauá, Serra Grande, Araçagi, Acauã e Duas Estradas.As amostragens 

foram mensais durante o período de agosto de 2014 a janeiro de 2015, no ponto de captação 

dos reservatórios. As amostras de água (500ml) foram coletadas na sub-superfície (100% de 

penetração da luz) e acondicionadas em garrafas plásticas e preservadas em formol a 4%. 

Foram preparadas lâminas, as quais foram observadas em microscópio óptico Zeiss com 

ocular de medição acoplada. As análises quantitativas seguiram o método de sedimentação de 

Uthermöhl (1958). A contagem dos indivíduos foi realizada em transectos horizontais e 

verticais, tantos quantos necessários para que fossem encontrados, no mínimo, 100 indivíduos 

da espécie. O sistema de classificação para gêneros e classes seguiu as recomendações de 

Bicudo e Menezes (2006) e para as espécies utilizou-se chaves de identificações de cada 

grupo.  
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Resultados e discussão  

Observou-se que durante o período amostral, os reservatórios apresentaram decréscimo do 

volume acumulado, em virtude da irregularidade e/ou ausência de precipitação, embora a 

região seja caracterizada por altos índices pluviométricos. Houve dominância das 

cianobactérias dentre elas Aphanocapsa elasshia, Cylindrospermopsis raciborskii e 

Planktothrix agardii, fato associado a versatilidade fisiológica e ampla tolerância ecológica 

desses organismos o que contribui a ocupação em diferentes ambientes aquáticos.  

A ocorrência de cianobactérias tem sido dominante em períodos de florações do fitoplâncton 

quer em ambientes de reservatórios, lagoas costeiras, rios, lagos de inundação quer em outros 

lagos naturais (FERREIRA, 2009). Essas florações têm sido relatadas principalmente em 

reservatórios de abastecimento público nos estados do Sudeste e Nordeste (TUNDISI; 

MATSUMURA-TUNDISI, 1992; AGUIAR et. al., 1993; COSTA; AZEVEDO, 1993; 

COSTA et al., 2006; SOTERO-SANTOS et al., 2006), assumindo, deste modo, importância 

do ponto de vista de saúde pública, haja vista, que algumas espécies apresentam potencial 

toxigênico.  

O conhecimento de que as toxinas de cianobactérias causam problemas à saúde humana são 

reportadas de longas datas (CARMICHAEL, 1981; FALCONER, 1996; PIZZOLÓN, 1996). 

Alguns autores referem-se ao potencial toxicológico das cianotoxinas como causadoras de 

tumores hepáticos (AZEVEDO, 1998; CARMICHAEL, 1992), distúrbios neurológicos, 

constituindo-se em patologias bastante complexas, além das complicações alérgicas, 

dermatológicas ou respiratórias (AZEVEDO, 1998) que manifestam-se com vertigens, 

gastroenterites agudas, irritações da mucosa ocular,pneumonias atípicas, cefaléias, cólicas 

abdominais, vômitos e diarréia (CHORUS; CAVALIER, 2000; FLEMING et al., 2002; 

LEAL ; SOARES, 2004; UENO et al., 1996) e ainda comprometimento do sistema 

imunológico (ARAÚJO, 2003; GONÇALVES, 2004; KUJBIDA, 2005).  

 

Conclusões  

O estudo demonstra que em virtude a escassez de água, os ambientes tornam-se vulneráveis a 

eutrofização e susceptíveis ao aparecimento de cianobactérias, com peristencia nos ambientes. 

As espécies identificadas apresentam potencial toxigênico, oferecendo riscos à saúde da 

população, principalmente, quando estes consomem água sem tratamento prévio.   
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